
Maio: um mês de participação, criatividade e aprendizagem
Chegamos ao final de mais um mês repleto de atividades que demonstram o 

dinamismo, a dedicação e o espírito de comunidade que caracterizam a nossa 
escola. A edição de maio do Jornal Escolar reúne um conjunto diversificado de 
iniciativas que envolveram alunos, professores, famílias e parceiros locais, evi-
denciando o compromisso de todos com uma educação de qualidade, inclusiva 
e enriquecedora.

Ao longo desse mês, celebrámos momentos especiais ligados à valorização 
da família, com várias atividades dedicadas ao Dia da Mãe, promovidas por 
diferentes turmas, clubes e associações parceiras. Estas iniciativas permitiram 
reforçar os laços afetivos e destacar a importância da família no percurso edu-
cativo e pessoal dos nossos alunos.

A promoção da leitura, da escrita e da criatividade também esteve em desta-
que. A participação na Feira do Livro, os encontros com escritores, os concur-
sos de leitura e as diversas produções literárias desenvolvidas pelos alunos re-
velam o entusiasmo da comunidade educativa pela cultura, pelo conhecimento 
e pela expressão artística.

Maio foi igualmente marcado por experiências de aprendizagem fora da 
sala de aula, através de visitas de estudo e projetos que proporcionaram no-
vas descobertas, contacto com diferentes realidades e o desenvolvimento de 
competências sociais e académicas. As atividades ligadas à história local, ao 
património, às tradições e ao conhecimento do meio reforçaram o sentido de 
pertença e a valorização da nossa identidade cultural.

Nesta edição, damos também destaque às iniciativas promovidas pelos di-
ferentes estabelecimentos e projetos educativos, às avaliações e momentos 
de reflexão sobre o trabalho desenvolvido, bem como às múltiplas atividades 
que enriquecem diariamente a vida escolar e contribuem para o sucesso dos 
nossos alunos.

Cada notícia aqui apresentada testemunha o empenho de uma comunidade 
educativa ativa, colaborativa e comprometida com o crescimento integral das 
crianças e jovens que frequentam as nossas escolas. São exemplos que nos 
inspiram e que demonstram que a aprendizagem acontece de muitas formas, 
dentro e fora da sala de aula.

A todos os que contribuíram para a concretização das atividades divulgadas 
nesta edição, deixamos uma palavra de sincero reconhecimento.

Agradecemos a colaboração e o empenho de todos os colegas, pessoal não 
docente, alunos, famílias e instituições locais, cujo apoio e dedicação tornam 
possível a realização de projetos, atividades e experiências educativas tão sig-
nificativas para a nossa comunidade escolar. 

O sucesso de cada iniciativa é o reflexo do trabalho conjunto de todos. 

Um Bem-haja a todos!
Cristina Martins
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2º CONCURSO INTERMUNICIPAL 
DE LEITURA DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE COIMBRA

SERÁ QUE… A MATEMÁTICA 
NÃO MORDE?

VISITA DE ANTIGA 
ALUNA AO AGRUPAMENTO 

«Onde está o teu irmão?» — XVI Interescolas de 
EMRC em Soure

Alunos do 7.º Ano exploram 
Tesouros Geológicos de Góis

Visita à Forte de Peniche 
Museu da Resistência e da Liberdade

A Escola Básica de Góis visitou 
o Museu da Resistência e da Liber-
dade, no dia 07 de maio, no âmbito 
das disciplinas de História de Portu-
gal e Cidadania e Desenvolvimento 
das turmas 6º A, B e 8º A. A visita 
começou pela observação do memo-
rial aos presos políticos, onde estão 
inscritos os nomes de 2.636 presos 
na cadeia. Passaram pelo Parlatório, 
local onde os presos recebiam as vi-
sitas de familiares e amigos. Neste 
local, os alunos foram convidados a 
fazer uma simulação de visita. De-
pois no exterior, dirigiram-se ao For-
tim Redondo, construído em 1557 
para defesa do reino contra ataques 
de inimigos e que durante o regime 
fascista foi utilizado como cela disci-
plinar a que os presos políticos cha-
mavam “Segredo”.

Os alunos tiveram a oportunida-
de de entrar no Pavilhão C, onde no 
piso 1, existe 1 exposição sobre a 
Resistência e a Liberdade e no piso 

2 puderam visitar as celas de alta se-
gurança e perceber a fuga de 1960, 
protagonizada por Álvaro Cunhal. Pas-
sando ao Pavilhão D, com conteúdos 
expositivos relacionados com o 25 de 
abril e todo o período histórico colonial 
e de ditadura portuguesa. Finalizando 
a visita nas celas do “Novo Segredo”, 
construídas na década de 60.

Às 14 horas foram visitar a Igreja 

de Nossa Srª da Conceição na Atou-
guia da Baleia como exemplo de es-
tilo artístico e cultural do Barroco que 
dominou a Europa e suas colónias 
(incluindo Brasil e Portugal) entre o fi-
nal do século XVI e meados do século 
XVIII. Terminando-se o dia no Cabo 
Carvoeiro e no 2º ponto mais ocidental 
da Europa, com vistas para as Ilhas 
Berlengas.

No passado dia 05 de maio, os 
alunos do 7.º A do Agrupamento de 
Escolas de Góis trocaram as salas 
de aula pela natureza, numa saída 
de campo aos Passadiços do Cerro 
da Candosa e ao Cabril do Ceira. A 
atividade, organizada pelas docentes 
das disciplinas de Ciências Naturais 
e Físico-Química, teve como objetivo 
principal a observação direta de ma-
teriais e processos geológicos que 
moldaram a nossa região ao longo 
de milhões de anos. 

Durante o percurso, os alunos 
puderam testemunhar a força da na-
tureza gravada nas rochas. Obser-
varam as imponentes cristas quart-
zíticas, rochas metamórficas muito 
duras que resistiram à erosão, en-
quanto o Rio Ceira se adaptava geo-
morfologia para criar a emblemática 
“garganta” do Cabril. 

Durante a exploração, as docentes 
solicitaram que os alunos fossem re-
gistando as características da paisa-
gem geológica, referindo quais as ro-
chas dominantes, o tipo de relevo, a 
vegetação observada e os cursos de 
água. Classificaram diversos mate-

riais encontrados pelo caminho. Iden-
tificaram materiais de origem mineral, 
vegetal, animal e sintéticos. Aplicaram, 
ainda, conhecimentos de solubilida-
de, estado físico e combustibilidade 
aprendidos nas aulas. 

A resposta dos alunos foi extre-
mamente positiva, destacando-se na 
avaliação da atividade que o contac-
to direto com o património geológico 
e histórico-cultural de Góis contribuiu 
para estimular a curiosidade intelec-
tual, o espírito crítico e consolidar 
aprendizagens essenciais. O suces-
so desta aula ao “ar livre” foi também 

potenciado pela parceria com o Muni-
cípio de Góis, que assegurou o trans-
porte, e pelo enquadramento no Clube 
Ciência Viva na Escola. 

Esta saída de campo cumpriu o 
seu propósito de transformar concei-
tos teóricos em conhecimento prático 
e vivido, reforçando a importância da 
geodiversidade local como um recurso 
educativo valioso.

As docentes:
Fernanda Ferreira (Ciências Natu-

rais) 
Piedade Lopes (Físico-Química)

Realizou-se, em Soure, o XVI Inte-
rescolas de Educação Moral e Reli-
giosa Católica da Diocese de Coim-
bra, este ano subordinado ao tema 
bíblico: «Onde está o teu irmão?».

O encontro reuniu 13 agrupamen-
tos, colégios e institutos, contando 
com a participação de 722 alunos e 
63 professores. O nosso Agrupamen-
to de Escolas de Góis esteve também 
presente, representado pelos alunos 
de EMRC do 5.º ano, que participa-
ram com entusiasmo neste dia de 
convívio, alegria e aprendizagem.

Ao longo do encontro, os alunos 
participaram em diversas atividades, 
entre as quais brincadeiras tradicio-
nais, jogos, peddy-paper e momentos 
de partilha de talentos. Estas dinâmi-
cas permitiram não apenas a diver-
são, mas também o encontro entre 
escolas, a cooperação, a criatividade 
e a valorização de cada jovem.

O tema «Onde está o teu irmão?» 
convidou todos os participantes a 
refletirem sobre a importância da 
atenção ao outro, da amizade, da 
solidariedade e da responsabilidade 
fraterna. Num tempo em que tantas 
vezes se vive fechado no individua-

lismo, este encontro recordou que nin-
guém cresce sozinho e que cada pes-
soa é chamada a cuidar do irmão que 
caminha ao seu lado.

O XVI Interescolas de EMRC foi, 
assim, uma verdadeira celebração da 
fraternidade, mostrando que a escola 
também é lugar de encontro, alegria 
e construção de uma sociedade mais 
humana.

A participação neste encontro re-

corda ainda a riqueza da disciplina de 
EMRC, que proporciona aos alunos 
momentos de reflexão, descoberta, 
convívio e participação em atividades 
fora da sala de aula. Por isso, fica o 
convite: inscrever-se em EMRC é abrir 
a porta a novas aprendizagens, novos 
encontros e novas visitas que ajudam 
a crescer como pessoa e como cida-
dão.

O Professor Lucas Souza 

As alunas Margarida Henriques (1º CEB), Flor Alvarinhas (2º CEB) e Bianca 
Martins (3º CEB) representaram o concelho de Góis na fase final da 2.ª edição 
do Concurso Intermunicipal de Leitura. O evento decorreu no passado sábado, 
dia 9 de maio, em Coimbra, reunindo os melhores leitores dos 19 municípios 
integrantes da Região Metropolitana de Coimbra.

As três jovens leitoras conquistaram o direito de representar o território após 
vencerem a respetiva fase concelhia na iniciativa local “Góis a Ler 2026”, pro-
movida pelo Agrupamento de Escolas de Góis em estreita articulação com a 
Biblioteca Municipal de Góis. continua pág. 4
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COMEMORAÇÃO DO DIA DA MÃE – 
AAAF E COMPONENTE DE APOIO À
FAMÍLIA DA ESCOLA BÁSICA ANSEL-
MO DOS SANTOS FERREIRA, ALVARES

APOIO AO ESTUDO DAS CIÊNCIAS 4.º ANO DA ESCOLA BÁSICA DE GÓIS EBG – CLUBE DA CIÊNCIA VIVA 
NA ESCOLA (CCVNE)

Leitura e Cinema de Animação nas
EB´s de Vila Nova do Ceira e de Góis

CLUBE DE ARTES
DIA DA MÃE

Alunos de Góis revelam maturidade e empatia em sessão sobre o cancro na Biblioteca Escolar

No dia 27 de abril, o CCVnE recebeu no laboratório 
de Físico-Química a turma do 4.º ano da Escola Bá-
sica de Góis, Góis D.

Aí, as crianças exploraram atividades preparadas 
para elas e coordenadas com as aprendizagens es-
senciais de estudo do meio:

- Estudaram experimentando o funcionamento de 
pequenos aparelhos: pilhas, lâmpadas e dínamos, 
fazendo montagem de circuitos elétricos simples;

- Estudaram a flutuabilidade de materiais em água: 
metal, cortiça, plástico, plasticina e do mesmo mate-
rial alterando a sua forma: barra de plasticina e plas-
ticina moldada na forma de barquinho.

Com orientação da professora Margarete e da Se-
nhora Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis, 
Cristina Martins, que nesse dia foi dar uma ajudinha, 
as crianças aprenderam noções básicas de seguran-

ça elétrica, distinguindo experiências seguras de si-
tuações perigosas e realizaram experiências simples 
como primeiro passo para entender a eletricidade e 
alguns engenhos de forma simples e divertida, po-
dendo despertar interesse futuro nessas áreas.

Foi uma tarde onde se respirou ciências com crian-
ças muito interessadas e deslumbradas pelas suas 
conquistas.

A professora Margarete Lopes

GÓIS, 30 de abril de 2026 – A Biblioteca Escolar 
da Escola Básica de Góis foi palco de um momento 
de rara concentração e partilha. Os alunos do 5.º ano 
reuniram-se para conhecer o livro “Os Superpoderes 
da Júlia”, de Ana Oom e Sara Fonseca, numa ses-
são que superou as expetativas pela forma profunda 
como os jovens se ligaram ao tema.

A história da menina corajosa e do seu pai lutador, 
que em família e com muito amor enfrentam juntos o 
desafio do cancro, serviu de mote para uma “leitura 
explicada” pela Sra. Enfermeira Denise Domingues. 
Encarregada de Educação e colaboradora semanal 
do Agrupamento, Denise Domingues disponibilizou-
-se de forma gentil e conhecedora para explorar a 
obra com os alunos, cruzando a sua experiência clí-
nica com uma abordagem pedagógica.

O resultado foi surpreendente: perante a sensibili-
dade do tema, os alunos mantiveram-se plenamente 
focados, demonstrando um respeito e curiosidade 

exemplares. Após a leitura, seguiu-se um diálogo em 
que a profissional de saúde respondeu às muitas dú-
vidas dos jovens sobre esta doença que a todos afli-
ge, transformando o medo em conhecimento e com-
preensão. Para terminar e cimentar ideias, distribuiu 
uma atividade impressa para exploração posterior.

Em nome da Direção do Agrupamento, o Coorde-
nador da Biblioteca Escolar deixou um agradecimen-
to a Denise Domingues, enaltecendo o seu profundo 

espírito de missão e a importância do conhecimento 
prático e esclarecedor que trouxe à Escola.

Esta iniciativa reforça o papel da Biblioteca Escolar 
enquanto espaço de cidadania e literacia em saúde, 
sublinhando o valor inestimável da colaboração entre 
a família e a escola na formação humana dos alunos.

No dia 30 de abril, as crianças da Educação Pré-es-
colar e do 1.º CEB das Escolas Básicas de Vila Nova 
do Ceira e de Góis participaram em duas sessões 
culturais de destaque, dedicadas à celebração da pa-
lavra e da imagem. O evento incluiu a apresentação 
dos vídeos vencedores do 6.º Concurso de Leitura 
em Voz Alta do AE de Góis e da seleção CINANIMA 
Júnior.

As sessões, que registaram um forte entusiasmo, 
permitiram aos alunos não só assistir, mas também 
apreciar e elogiar o desempenho dos seus colegas. 
Ao assistirem às leituras que mais se destacaram no 
concurso, os pequenos espectadores apreciaram a 
expressividade e a interpretação dos vencedores, 
transformando a sessão num momento de reconheci-

mento mútuo e valorização do talento interno.
A par da vertente literária, a exibição da extensão 

educativa CINANIMA Júnior proporcionou um contac-
to privilegiado com o cinema de animação de quali-
dade, estimulando a literacia visual e o espírito crítico 
desde a infância.

Para os adultos e educadores presentes, o suces-
so destas duas sessões reforça a importância de in-
tegrar projetos artísticos no currículo escolar, consoli-
dando o gosto pela leitura e pelas artes visuais como 
pilares da formação dos alunos.

O AE de Góis continua, assim, a apostar em inicia-
tivas que unem a comunidade educativa em torno da 
cultura, promovendo o mérito dos seus alunos atra-
vés da partilha e do convívio.

No âmbito da Comemoração do Dia da Mãe, divul-
gamos os trabalhos realizados, pelas crianças e as 
assistentes operacionais. 

Celebrámos o Dia da Mãe, uma data comemorati-
va que homenageia anualmente a figura familiar ma-
terna, tão importante na vida de cada um. O Clube 
de Artes elaborou algumas lembranças e organizou 
uma “Feirinha do Dia da Mãe”. Os vários elementos 
construídos permitiram trabalhar diferentes materiais 
e aplicar diversas técnicas, entre elas, por exemplo: a 
construção de porta chaves; de marcadores de livros; 
de molduras decorativas; a técnica da Decoupage, 
aplicada em latas reutilizadas, que serviram de vasi-
nho para bonitas suculentas. 

Construíram ainda um conjunto de letras, reutilizan-
do cartão, que usaram na decoração de um espaço 
na Escola, alusivo ao Dia da Mãe.

O balanço do trabalho realizado foi bastante po-
sitivo, os alunos manifestaram uma postura ativa e 
empenhada na concretização dos diversos trabalhos. 

A Docente Dinamizadora do Clube de Artes: Mada-
lena Meco
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Comemorações no 
Refeitório da Escola Sede 
do Agrupamento

COMEMORAÇÃO DO DIA DA MÃE – COMPONENTE DE APOIO 
À FAMÍLIA DA ESCOLA BÁSICA DE VILA NOVA DO CEIRA

COMEMORAÇÃO DO DIA DA MÃE 
NAS AAAF DA EB DE GÓIS

COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA (CAF) - 
ESCOLA BÁSICA DE GÓIS

Será que… A Matemática não Morde?

A comunidade escolar da E. B. Anselmo dos Santos Ferreira – Alvares par-
ticipou no  Desafio “Góis em Comunidade: Tradição dos Maios e das Maias”

No dia 30 de abril de 2026, a 28ª Feira do Livro de 
Góis e a Semana das Leituras proporcionaram um 
momento inesquecível aos alunos do 3.º Ciclo do En-
sino Básico. O autor e matemático Gabriel Guimarães 
foi o convidado de honra para uma sessão dinâmica 
em torno da sua obra “A Matemática não Morde”.

O encontro ficou marcado pela interatividade, com 
o escritor a desafiar os jovens a resolverem proble-
mas complexos através do humor e da criatividade. O 
objetivo central foi alcançado: mostrar uma matemá-
tica mais acessível, divertida e surpreendente, longe 
dos manuais tradicionais.

Como forma de incentivar a literacia e perpetuar o im-
pacto deste encontro, o Município de Góis ofereceu a 

todos os alunos presentes um exemplar da obra “A Ma-
temática não Morde”. Com o livro em mãos, os estudan-
tes tiveram ainda a oportunidade de recolher autógrafos 
e trocar impressões personalizadas com o autor.

A tarde completou-se com uma visita à Feira do 
Livro. O grupo de alunos mostrou-se entusiasta pe-
rante a oferta muitíssimo variada e interessante do 
certame, que este ano apresenta uma seleção literá-
ria que abrange desde os grandes clássicos aos mais 
recentes sucessos editoriais.

Um evento de referência na região que, através da 
colaboração entre o Município e o Agrupamento de 
Escolas, continua a promover o livro como ferramen-
ta essencial de cidadania e lazer.

Chegou um dia muito especial para as nossas 
crianças, o Dia da Mãe, e com ele vem um abraço 
quentinho e cheio de amor.

Com muito carinho as nossas crianças dedicaram-
-se a fazer um porta velas em que recortaram, pinta-
ram e desenharam/escreveram o que a mãe significa 
para elas.

As Assistentes Operacionais desejam que todas as 
mães tenham tido um dia muito especial.

Partilhamos a lembran-
ça para o dia da mãe, 
com o tema escolhido 
pelos meninos das AAAF 
de Góis - A minha mãe é 
uma flor! 

E
- o meu amor por ti é 

como o relógio, cada vol-
ta que os ponteiros dão é 
mais amor que sinto por 
ti!

No âmbito das ativi-
dades desenvolvidas 
na CAF, os Assistentes 
Operacionais e os alu-
nos do 1º Ciclo da EB 
de Góis realizaram di-
versos trabalhos para 
assinalar duas datas 
muito especiais: o 25 de 
Abril e o Dia da Mãe.

Com muito entusias-
mo, criatividade e em-
penho, as crianças ex-
ploraram o significado 
da liberdade e prepara-
ram também lembran-
ças cheias de carinho 
para oferecer às suas 
mães.

Assim, divulgam-se os 
trabalhos realizados, que 

refletem o envolvimento 
e dedicação de todos. 

O grupo de Educação Pré-Escolar da E. B. Ansel-
mo dos Santos Ferreira – Alvares, convidou toda a 
comunidade escolar (EPE e 1º CEB) a participar no 
desafio “Góis em Comunidade: Tradição dos Maios e 
das Maias”, promovido pelo Município de Góis. 

Com prontidão e entusiasmo toda a comunidade 
escolar (crianças e adultos) concordou participar e 
contribuir para a valorização das tradições e saberes 
culturais, mantendo e fortalecendo laços “comunitá-
rios”.

Assim, todos procuraram aprender mais sobre esta 
tradição, descobrindo que, dependendo da região do 
país, existem diversas formas de celebrar um novo 
ciclo da natureza e que este ritual pretende “assinalar 
o fim do inverno”, “anunciar a chegada da primave-
ra”, “celebrar o renascimento das plantas” e … até… 
“afastar o mau olhado”.

Em conjunto decidiram como participar e crianças 
e adultos construíram as marafonas (MAIOS), procu-
raram adereços e utensílios, pensaram e elaboraram 
as “sátiras” e enfeitaram com giestas floridas (MAIAS) 
a entrada da escola, anunciando e festejando a che-
gada da Primavera com toda a sua beleza e cor, para 
alegrar, perfumar e colorir a escola.

Noutra ocasião partilharemos imagens de todo o 
processo e trabalho desenvolvido… agora partilha-
mos apenas algumas fotografias do resultado final … 
do desafio que intitulamos “Outros tempos… outras 
profissões…”.

Também no espaço do Refeitório da Escola Sede 
do Agrupamento foram assinaladas duas datas mui-
to especiais: o Dia do Trabalhador, comemorado a 1 
de maio, e o Dia da Mãe.

O espaço foi cuidadosamente decorado, propor-
cionando um ambiente acolhedor e festivo para toda 
a comunidade educativa. As decorações alusivas a 
estas celebrações foram elaboradas com dedicação 
e criatividade pelas Sras. Sandra e Sónia.

Estas iniciativas reforçam o espírito de partilha, 
reconhecimento e valorização das datas comemora-
tivas junto de alunos, docentes e restante comunida-
de escolar.
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Crianças com idade escolar são avaliadas ao nível das aptidões 

Visita de Antiga Aluna ao Agrupamento 

Apoio ao estudo das ciências 3.º ano 3.º 
Período EBG – CCVnE

“CONTA-ME HISTÓRIAS!” - 3.º ano DA ESCOLA BÁSICA DE GÓIS 

“CONTA-ME HISTÓRIAS!” - 4.º ano EBG - Margarete 7 de maio

CONTA-ME HISTÓRIAS!

2º CONCURSO 
INTERMUNICIPAL DE
LEITURA DA REGIÃO 
METROPOLITANA 
DE COIMBRA

Trabalhos realizados 
pelas crianças da EB 
de Góis 
- 1º CICLO (CAF)

Realizou-se recentemente, no Agrupamento, 
uma avaliação de aptidões em grupo dirigida a 
todas as crianças que ingressarão no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico no ano letivo de 2026/2027. 
Esta iniciativa teve como principal objetivo apoiar 
uma transição escolar harmoniosa, identificando 
competências essenciais ao nível do desenvolvi-
mento cognitivo, linguístico, motor e socioemo-
cional. A atividade decorreu num ambiente aco-
lhedor e lúdico, permitindo às crianças participar 
em diferentes dinâmicas e tarefas adequadas à 
sua faixa etária, promovendo simultaneamente o 
bem-estar e a confiança perante esta nova etapa 
escolar.

Do ponto de vista da psicologia e da pedago-

gia, a avaliação precoce de aptidões constitui 
uma ferramenta fundamental para a promoção 
do sucesso educativo e da inclusão. Através 
desta intervenção, torna-se possível compreen-
der melhor as necessidades individuais de cada 
criança, facilitando a implementação de estraté-
gias pedagógicas ajustadas e o acompanhamen-
to adequado desde o início do percurso escolar. 
Ao valorizar o desenvolvimento integral da crian-
ça e a articulação entre família, escola e técnicos 
especializados, esta ação reforça o compromis-
so da comunidade educativa com uma escola 
mais preparada para responder à diversidade e 
potenciar o sucesso de todos os alunos.

Joana Marta 
( psicóloga escolar) 

Durante a Festa Académica da sua instituição 
de ensino superior, uma antiga aluna do Agrupa-
mento de Escolas, a Mafalda Castro, regressou 
à escola onde iniciou o seu percurso académico 
para reencontrar professores e funcionários que 
marcaram a sua formação.

A visita decorreu num ambiente de grande 
alegria e nostalgia, proporcionando momentos 
de convívio e partilha de experiências. A antiga 
estudante aproveitou a ocasião para agradecer 
o apoio recebido ao longo dos anos e recordar 
episódios vividos durante o seu percurso escolar.

Professores e funcionários receberam a visi-
ta com entusiasmo, destacando o orgulho em 

acompanhar o sucesso académico e pessoal 
dos antigos alunos. Este reencontro reforçou os 
laços entre a escola e a comunidade educativa, 
demonstrando que o Agrupamento continua pre-
sente na vida dos seus estudantes, mesmo após 
a conclusão dos seus estudos.

A iniciativa foi vista como um exemplo inspi-
rador para os atuais alunos, mostrando a impor-
tância da dedicação aos estudos e da valoriza-
ção das relações construídas ao longo da vida 
escolar.

Joana Marta (psicóloga escolar) 
Albertina Nogueira (Coordenadora do CAAF/

CAA)

No dia 4 de maio o CCVnE recebeu no labo-
ratório de Físico-Química a turma do 3.º ano da 
Escola Básica de Góis, Góis C, tendo desenvol-
vimento atividades de apoio ao estudo das ciên-
cias, onde os alunos:

- Estudaram a flutuabilidade de materiais: me-
tal, cortiça, plástico e gelo;

- Mediram o comprimento, a temperatura, a 
massa e o nível de intensidade sonora;

- Utilizaram uma bússola e o globo terrestre 
para se localizarem;

- E realizaram uma transformação química um 

sólido (fermento) adicionada a um líquido (vina-
gre), produziu um gás (dióxido de carbono).

Sim,
foi uma verdadeira experiência, pois a produ-

ção de dióxido de carbono foi tão intensa que ao 
encher o balão ele saltou sem que ninguém es-
tivesse à espera, ficando o cheiro de vinagre por 
todo o lado. As meninas e meninos vão lembrar 
por algum tempo esta verdadeira experiência.

A Professora Margarete Lopes

No âmbito da promoção da leitura e dos livros, 
o grupo de alunos da docente Sara Silva, 3º ano, 
turma Góis-C, da Escola Básica de Góis, parti-
cipou na Hora do Conto - “CONTA-ME HISTÓ-
RIAS!”, dinamizada pela docente Margarete Lo-
pes, em que foi contada a história “21 de Julho de 
1969 - O Homem Chega à Lua”, de John Malam 
e Hilary Malam, na quinta-feira, dia 7 de maio.

Desde o princípio, a leitura deixou os alunos 
fascinados, pois misturava aventura real com 
descoberta científica, uma combinação muito for-
te para manter o interesse na leitura. 

Foi abordada a corrida espacial entre os EUA 
e a União Soviética na conquista do espaço e 
chegada à Lua: o primeiro satélite lançado; os 

seres vivos a ir e a regressar do espaço: cadela, 
chimpanzé, homem, mulher; o primeiro homem a 
pisar a Lua e restantes, num total de 12. Salien-
tando-se que a missão Apollo 11, Moon Landing, 
foi um excelente exemplo de conquista humana 
coletiva.

Seguiu-se a exploração desta história com a 
visualização de um pequeno vídeo sobre a vida 
de astronauta, nomeadamente de Marcos Pontes 
o primeiro brasileiro, sul-americano e lusófono a 
ir ao espaço, na missão batizada “Missão Cente-
nário”, realizada com sucesso, tendo a duração 
de cerca de 10 dias, sendo dois dias a bordo da 
Soyuz e oito na Estação Espacial Internacional. 
Como o astronauta se preparou para a missão, o 

que fazem na missão e como lidam, no espaço, 
com as necessidades básica de um ser humano.

Foi um momento muito bom, onde os alunos 
estiveram sempre muito interessados, curiosos e 
questionadores. 

A Professora Margarete Lopes

No âmbito da promoção da leitura e dos livros, 
o grupo de alunos da docente Sara Mioludo, 4.º 
ano turma Góis-D, da Escola Básica de Góis, 
participou na Hora do Conto - “CONTA-ME HIS-
TÓRIAS!”, dinamizada pela docente Margarete 
Lopes, em que foi contada a história “Pássaro 
verde”, de Alice Videira, na quinta-feira, dia 7 de 
maio.

Acreditamos que a leitura deste livro trouxe 
muitos benefícios para os alunos desta faixa 
etária, pois ajuda a desenvolver a imaginação, a 
sensibilidade e o gosto pela leitura. Através das 
personagens e das suas emoções, as crianças 
aprendem a compreender melhor os sentimen-
tos, as relações familiares e a importância da 
amizade e do respeito pelos outros. Além disso, 
o livro contribui para o enriquecimento do voca-
bulário, melhora a capacidade de interpretação 

e incentiva a reflexão sobre diferentes situações 
da vida. A escrita envolvente de Alice Vieira torna 
a leitura agradável e próxima da realidade dos 
alunos, despertando interesse pela literatura 
portuguesa. E embora a expressão popular “ver 
passarinho verde” seja anterior ao livro, o conto 
de Alice Vieira reforça a simbologia do pássaro 
verde como um portador de encanto, amor e final 
feliz.

Na exploração da história a professora Marga-
rete Lopes levou os alunos a pensar na cor de luz 
verde, e nas restantes cores do arco-íris. Tam-
bém foi explorada a imagem refletida em espe-
lhos diversos planos, curvos côncavos e curvos 
convexos.

Momentos coloridos foram vividos por todos os 
presentes.

A Professora Margarete Lopes

No âmbito da promoção da leitura e dos li-
vros, no dia 07 de maio, os grupos de alunos dos 
professores Teresa Albuquerque e João Vaz, da 
EB Anselmo dos Santos Ferreira, participaram 
da Hora do Conto - “CONTA-ME HISTÓRIAS!”, 
ministrada pela educadora Teresa Albuquerque, 
em que foi contada a história “Os alegres com-

Divulgamos os trabalhos realizados pelas 
crianças e Assistentes Operacionais da Escola 
Básica de Góis – 1º Ciclo, no âmbito das ativi-
dades desenvolvidas no CAF.

Os trabalhos tiveram como temas a Prima-
vera, o Dia do Trabalhador e o Dia da Famí-
lia, proporcionando momentos de criatividade, 
aprendizagem e partilha entre as crianças.

Durante o período da manhã, as alunas rea-
lizaram com empenho as provas escritas de 
interpretação e compreensão literária, que de-
correram nas instalações da Casa Municipal da 
Cultura de Coimbra. Apesar do forte compro-
misso demonstrado, as representantes do Agru-
pamento de Escolas de Góis não alcançaram 
a pontuação necessária para progredir até às 
finais públicas de palco, disputadas no período 
da tarde.

Ainda assim, a comitiva considerou a parti-
cipação como uma experiência altamente enri-
quecedora. Além de terem dado o seu melhor, 
as jovens tiveram a oportunidade de aplaudir o 
excelente nível técnico dos restantes concor-
rentes e de assistir ao espetáculo musical in-
tegrado no programa, no qual estiveram ativa-
mente envolvidos.

A presença nesta montra intermunicipal refle-
te o sucesso das políticas locais de promoção 
do livro, do desenvolvimento da literacia e da 
autonomia crítica infantojuvenil.

A Direção do Agrupamento de Escolas de 
Góis, manifesta o seu profundo orgulho e ex-
pressa um público louvor às alunas pela sua 
digna e empenhada representação no Concur-
so. reflexo do seu talento, dedicação e paixão 
pelos livros.

Mais do que os resultados formais, enalte-
cemos a postura exemplar com que integraram 
o evento e a forma enriquecedora como parti-
lharam experiências com jovens de outros mu-
nicípios. Estendemos este agradecimento aos 
professores e famílias que acompanharam e 
incentivaram este percurso.

Parabéns, Margarida, Flor e Bianca, por ele-
varem o nome do nosso Agrupamento, extensi-
vos aos ex-alunos Lowarn Stonehill e Filipa Pin-
to pelos ótimos resultados obtidos no concurso!

Professor Bibliotecário, José Santos

panheiros” do autor Kemedy, aos meninos da 
Educação pré-Escolar.

A finalidade da encantadora coleção é introdu-
zir de uma forma colorida e divertida as crianças 
no mundo dos livros fomentando o diálogo entre 
os pais e os filhos. 

Para o grupo de crianças do 1º Ciclo foi conta-

da a fábula “A Lebre e as Rãs” do autor Jean de 
La Fontaine onde narra a história de uma lebre 
que vivia infeliz e assustada sentindo-se o ani-
mal mais cobarde do mundo. 

Moral da história: Ninguém é tão fraco que não 
possa assustar os outros, nem tão forte que não 
possa temer alguém. 

continuação da pág. 1


